
O Estado liberal e o
Estado autoritário

onto um: o Estado nas de-
mocracias ocidentais foi
surpreendido pela COVID-
19 e, com exceção de uma
ou outra nação, tem se
mostrado incapaz de dar
respostas mais urgentes à
pandemia. O Estado liberal
e o Estado do bem-estar so-

cial estão no banco dos réus. Ponto dois: a China,
que teria sido o nascedouro do vírus, deu respos-
tas mais eficazes ao massacre pandêmico, em fun-
ção da rigidez das ordens emanadas pelo poder
central – o Partido Comunista –, e acatadas pela po-
pulação. O Estado autoritário, até o momento, está
na vanguarda dos feitos positivos da guerra.

Ante esse quadro, levanta-se a questão: nesses
tempos de incerteza e medo, o Estado forte é mais
apropriado para enfrentar as crises que o Estado li-
beral democrático?.

Essa questão é relevante. Como é sabido, te-
mos à frente da economia um perfil compro-
metido com o Estado liberal, o ministro Paulo
Guedes, que prega deixar sob a esfera estatal
apenas obrigações em áreas como educação, se-
gurança pública e saúde. Centenas de empresas
que contam com a participação do Estado deve-
rão passar à iniciativa privada, existindo para
tanto até uma secretaria especial.

Aqui e alhures, porém, discute-se a ideia de
dar mais força ao Estado para que possa resol-
ver situações críticas e vitais como epidemias,
pandemias, enfim, os desafios de um mundo
em plena transformação.

Seria o caso de se imitar a China? Não. O que se
vê ali é um capitalismo de Estado, forjado para ala-
vancar os potenciais do país e torná-lo uma potên-
cia econômica, se possível a primeira do mundo. A
par da alavanca da economia, a China é um Estado
autoritário, que sufoca as liberdades individuais e
sociais, materializadas na censura ao pensamento,
à livre expressão e associação – criação de partidos
políticos, por exemplo –, valores incompatíveis
com os direitos humanos.

Não é, portanto, espelho para a democracia.
Por outro lado, as nações democráticas dão pas-
sos, mesmo pequenos, nos caminhos do revigo-
ramento de suas obrigações. Nas crises, o papel
do Estado se avoluma, como temos observado
neste ciclo da COVID-19.

Um dos papas da ciência política, o sociólogo
francês Alain Touraine, prega o aumento da capa-
cidade de intervenção do Estado como forma de
uma nação atenuar as desigualdades. Nos mol-
des em que atua hoje, o Estado tem sido fraco pa-
ra debelar mazelas.

Essa é a razão pela qual os governos agem no va-
rejo, trabalhando no curto prazo, sem planejamen-

Com esse escopo, é possível juntar no mesmo
balaio os eixos do Estado liberal, do Estado do bem-
estar social e do Estado que intervém no mercado
quando necessário; maior institucionalização polí-
tica; racionalidade administrativa; eliminação pro-
gressiva do corporativismo; mudança da política de
clientelas; adoção da meritocracia; revigoramento
dos partidos.

É evidente que essa meta, por nossas plagas, só
será alcançada quando as tensões entre os três po-
deres forem amainadas, com estrita obediência aos
trâmites constitucionais, a independência e a har-
monia entre eles. Trata-se de um desafio que ultra-
passará décadas. Os governos, sem exceção, têm
pregado essa cartilha. Mas encontram obstáculos
para cumpri-la.

Reformar o Estado não é tarefa para um só go-
verno. O reformador tem inimigos na velha ordem,
que se sentem ameaçados pela perda de privilégios,
e defensores tímidos na nova ordem, temerosos de
que as coisas não deem certo.

Sobram indagações: em quanto tempo o país
voltará a respirar com seus pulmões sadios? Como
aparar desigualdades com programas que dão va-
zão a climas concorrenciais? Como resgatar a eco-
nomia nesses tempos turbulentos? Como chamar
de volta os investimentos quando o fantasma da re-
cessão joga o país no fundo do poço?.

Ante a atual paisagem, que tipo de Estado mais
condiz com nossa democracia?

to e com presidentes, como Jair Bolsonaro, envoltos
em profunda crise política, trocando ministros,
anunciando remédios salvadores antes do atesta-
do da ciência, tentando fazer agrados às bases e an-
gariar apoio para operar a administração.

Mas Estado forte, por aqui, tem sido sinôni-
mo de autoritarismo, arbitrariedade, estrutura
burocrática gigante e ineficiente, corporativis-
mo etc. Donde emerge a questão: como enco-
lher o Estado de sua estrutura paquidérmica,
dando-lhe capacidade de planejar a longo pra-
zo, sem reformas capazes de deflagrar novos
costumes e consolidar as instituições?

Respostas óbvias: realizando as reformas neces-
sárias para otimizar a gestão, nos moldes da traba-
lhista e da Previdência. Importa avançar com um
amplo leque de mudanças.
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Separar
o lixo de
maneira
correta

Implantar a coleta seletiva na roti-
na dos brasileiros sempre foi um desa-
fio muito grande. Porém, com a chega-
da do novo coronavírus, o período de
quarentena e distanciamento social, o
problema pode se agravar com o au-
mento na geração do resíduo domésti-
co. Segundo a Associação Brasileira de
Empresas de Limpeza Pública e Resí-
duos Especiais (Abrelpe), estima-se
um crescimento de 15% a 25% na
quantidade de resíduos sólidos domi-
ciliares durante este período.

Mesmo sendo natural que o des-
carte de resíduos seja elevado nesses
dias, está mais do que na hora de utili-
zar o tempo dentro de casa para im-
plantar a coleta seletiva na rotina fa-
miliar, separando os recicláveis corre-
tamente. Afinal, este é o primeiro e o
mais importante passo para que seja
possível reintroduzir embalagens pós-
consumo na cadeia produtiva, evitan-
do a exploração de recursos naturais e
emissões de CO2 desse processo.

Quando o material é separado cor-
retamente por tipo
(vidro com vidro,
lata com lata, PET
com PET), as pes-
soas envolvidas na
logística do mate-
rial não precisam
entrar em contato
direto com a emba-
lagem. Os sacos são
coletados e levados
até centrais de ar-
mazenamento, on-
de as embalagens
podem ser trans-
portadas, direta-
mente, para contêi-

neres exclusivos para cada tipo de
material. O prazo para encher esses
contêineres e enviá-los para usinas
de reciclagem é maior que os cinco
dias que o material precisa para es-
tar isolado e, assim, livre do risco
de contaminação.

A "segregação na fonte de gera-
ção", ou seja, a separação por tipo de
embalagem realizada na casa de ca-
da um, facilitará o trabalho de cata-
dores, cooperativas e empresas que
lidam com os recicláveis, evitando
que rejeitos jogados, de maneira
equivocada, contaminem os reciclá-
veis. Além disso, reduzirá em até
95% a necessidade de triagem.

E mesmo que o serviço de coleta
seletiva tenha sido suspenso, tempo-
rariamente, por causa da pandemia,
em alguns bairros de São Paulo, Rio
de Janeiro e Brasília é possível contar
com empresas privadas, como a
Green Mining, que neste período de
quarentena tem realizado a coleta
dos recicláveis que são separados
por tipo em condomínios, mercados
e estabelecimentos que estão traba-
lhando com delivery.

É importante ressaltar que a Abrel-
pe orienta o descarte de luvas e más-
caras no lixo comum e com um reves-
timento extra – elas podem ser colo-
cadas em mais um saco plástico – e
pessoas com COVID-19 ou suspeitas
de estar com o vírus não devem reali-
zar a separação do lixo para evitar con-
taminação. Vale lembrar que o descar-
te desses itens de proteção junto aos
materiais recicláveis coloca em risco
os coletores e outros profissionais que
trabalham nessa atividade.

Vivemos um período de incertezas.
Faça por você, por quem está do seu la-
do, pelo meio ambiente e empatia pe-
lo próximo. Chegou a hora de mudar
a maneira como enxergamos, cuida-
mos e vivemos no planeta.

Chegou a
hora de mudar
a maneira
como
enxergamos,
cuidamos
e vivemos
no planeta
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Confinados por aqueles que confinamos

Um aspecto da pandemia pouco explorado é
o fato de estarmos confinados devido à forma
equivocada como nos relacionamos e confina-
mos as outras espécies. Vivemos em uma casa
comum; entretanto, procedemos como se a nos-
sa espécie fosse a única com direitos.

Dizemos e cantamos que "tudo está interli-
gado, como se fôssemos um", porém, somos se-
letivos e cortamos as interdependências que nos
conectam com o mundo natural. Vemo-nos fora
e acima da teia da vida. Como bem diz o papa
Francisco, "esquecemos que somos Terra" e,
acrescento, esquecemos que somos animais,
animais humanos. Somos, nesse sentido, "espe-
cistas", expressão cunhada pelo filósofo ameri-
cano Gary Francione. Nossa ética é tradicional,
construída pelo homem e para o homem.

Sabemos que o novo coronavírus, que pode
causar infecções respiratórias graves, é uma zoo-
nose, ou seja, uma doença que começou em ani-
mais infectados e foi transmitida de animais pa-
ra as pessoas. A culpa não é dos animais, mas da
forma como os manipulamos. Os mercados aber-

tos da China misturam alimentos, animais silves-
tres e domésticos, vivos ou abatidos na hora, na
frente do freguês. Ambiente que favoreceu a con-
taminação de humanos pelo, agora famoso, Sars-
CoV-2, agente causador da COVID-19. Os tradicio-
nais mercados públicos de nossas cidades fazem
algo semelhante ao vender pássaros, galinhas, ca-
chorros e tartarugas em espaços exíguos, insalu-
bres, sujos e de grande aglomeração, junto com
verduras, queijos, carnes etc.

Em 2013, relatório da Organização das Na-
ções Unidas para a Agricultura e a Alimentação
(FAO) já denunciava que sete em cada 10 doen-
ças surgidas desde a década de 1940 eram de ori-
gem animal. A mistura de nossa ação predatória
em relação aos ecossistemas, o confinamento de
animais em grande escala e as grandes aglome-
rações nos centros urbanos tornaram o ambien-
te favorável para a seleção de novas mutações e
o aparecimento de novas doenças para as quais
não há remédios ou vacinas e nos deixam, a ca-
da dia, mais vulneráveis.

Segundo Yuval Noah Harari, no livro Homo
Deus, "durante milênios, o Homo sapiens tor-
nou-se o mais importante fator individual na
mudança da ecologia global". Ele traz um dado
espantoso sobre a atual composição da bio-
massa global de animais de grande porte: 100

milhões de toneladas de grandes animais sel-
vagens; 300 milhões de toneladas de huma-
nos; e 700 milhões de toneladas de animais do-
mesticados. Os princípios de organização dos
ecossistemas não permitiriam essa bizarrice
de uma espécie se multiplicar ad infinitum,
sem que processos naturais fizessem a corre-
ção. Nossa curta visão e critérios que só enxer-
gam a natureza e as espécies animais com a
lente da utilidade e lucro, ao contrário, dão o
nome para isso de desenvolvimento e progres-
so. Precisamos nos atentar para o confinamen-
to de animais pela indústria da carne, que aba-
te bilhões de animais por ano. Ou que o reba-
nho bovino brasileiro tem mais cabeças que
toda a população brasileira.

Nesse reencontro com aquilo que alimenta o
nosso corpo, deveríamos nos perguntar: de que
é feito isso e aquilo? Como é produzido?. Ficare-
mos surpresos ao ver que, da hora em que acor-
damos até a hora em que vamos dormir, tudo
aquilo que comemos tem algum ingrediente de
origem animal. Devemos nos perguntar: é pre-
ciso?. Esse ato automático de levar o garfo até a
boca, para muito além do gosto pessoal, cultura
ou tradição, em tempos de pandemia, passa a
ser um gesto sanitário, ecológico, político, ético,
humanitário, social e, por que não, saudável.
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